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Resumo:  

Este estudo se propõe avaliar a sustentabilidade dos municípios que compõem as 
Regiões Metropolitanas do Ceará (RMCE) vis-à-vis os que não fazem parte dessas 
regiões; aferir a sustentabilidade dos municípios que compõem o semiárido cearense 
e os que não integram essa região; e comparar os índices médios de sustentabilidade 
obtidos entre tais regiões. Para tal, utilizou-se a ferramenta analítica do Índice de 
Desenvolvimento Sustentável Municipal (IDSM) ajustado e o teste t para dados não 
pareados. Os resultados indicam que os municípios que fazem parte ou não das 
RMCE, e aqueles que compõem ou não o semiárido cearense, obtiveram médio nível 
de sustentabilidade para as dimensões social e ambiental, gerando um Índice de 
Desenvolvimento Sustentável Municipal (IDSM) médio. As dimensões econômica e 
político-institucional registraram nível de sustentabilidade baixo, enquanto a dimensão 
demográfica apresentou nível ideal de sustentabilidade. Apesar das diferenças 
absolutas ocorridas entre o IDSM, o teste t não apontou diferenças significativas entre 
os grupos analisados. 
Palavras-chave: Índice de Desenvolvimento Sustentável Municipal; Regiões 

Metropolitanas do Ceará; semiárido cearense. 
 
 

1. Introdução 

A complexidade existente em torno das interações entre os sistemas 
humano e ambiental torna amplo e multidisciplinar o debate sobre 
desenvolvimento sustentável, bem como o deixa carregado de particularidades 
que dificultam sua aplicabilidade, e, assim, a obtenção de resultados 
sustentáveis sob as óticas social, ambiental, demográfica, econômica e político 
institucional. Portanto, o desenvolvimento sustentável requer atitudes 
diferenciadas de acordo com as especificidades que envolvem as interações 
entre o homem e a natureza, as quais necessitam de posturas adequadas em 
relação às particularidades do ambiente (MARTINS; CÂNDIDO 2012). 

O tema da sustentabilidade está em destaque devido à necessidade da 
busca por novas formas organizacionais do processo produtivo que priorizem a 
manutenção da capacidade de suporte dos sistemas ambientais e, assim, o 
bem-estar das gerações presentes e futuras. Essa temática tem propiciado a 
implantação de instrumentais metodológicos que procuram avaliar a 
sustentabilidade e subsidiar as tomadas de decisão de organizações públicas e 
privadas, cujos recursos socialmente disponíveis sejam gerenciados de forma 
eficiente (MACEDO et al. 2016). 

Segundo Clemente, Ferreira e Lírio (2011), estudos desta natureza no 
Ceará são fundamentais, não somente pela relevância econômica que o 
Estado desempenha na região Nordeste, como principalmente pela crescente 
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preocupação do poder público no tocante à sustentabilidade de seus 
municípios e a busca por informações específicas, em que o relatório do 
Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE) procurou 
verificar a situação do Ceará em relação aos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio.  

Apesar do debate sobre a sustentabilidade revestir de importância nos 
municípios cearenses, dentre tal literatura consultada, apenas Clemente, 
Ferreira e Lírio (2011) e Silva et al. (2018) trataram a esse respeito nessa área 
de estudo, tornando-se, portanto, imprescindível a realização de pesquisas que 
debrucem sobre tal questão. Como o estado do Ceará tem sido caracterizado 
por elevada desigualdade regional, o presente trabalho se diferencia desses 
dois citados ao realizar a análise da sustentabilidade considerando os 
municípios que compõem as Regiões Metropolitanas de Fortaleza (RMF), do 
Cariri (RMC) e de Sobral (RMS) e os que não fazem parte dessas três regiões 
metropolitanas. A análise também foi replicada para os municípios que 
compõem o semiárido cearense e os que não integram essa região, buscando 
direcionar medidas de políticas públicas para os municípios que apresentarem 
maiores deficiências nas dimensões identificadas neste estudo.  
 
2. Objetivo 

Este estudo busca mensurar o Índice de Desenvolvimento Sustentável 
Municipal (IDSM) no Ceará. Em termos específicos, propõe-se avaliar a 
sustentabilidade dos municípios que compõem as Regiões Metropolitanas de 
Fortaleza (RMF), do Cariri (RMC) e a de Sobral (RMS), vis-à-vis os que não 
fazem parte dessas três regiões metropolitanas; aferir a sustentabilidade dos 
municípios que compõem o semiárido cearense e os que não integram essa 
região; e comparar os índices médios de sustentabilidade obtidos entre tais 
regiões.   

 

3. Metodologia 

Para atender aos objetivos propostos, realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica, em que se empregou-se a ferramenta analítica do Índice de 
Desenvolvimento Sustentável Municipal (IDSM) ajustado. Essa abordagem foi 
proposta por Martins e Cândido (2012) com o intuito de suprir a falta de dados 
específicos para os municípios. Segundo Barbosa e Macedo (2020), o IDSM 
ajustado refere-se a um sistema de indicadores, considerando as dimensões 
social, econômica, ambiental, político institucional e demográfica, em que os 
municípios são avaliados de acordo com seu nível de desenvolvimento 
sustentável. 

Segundo Almeida et al. (2018), o nível de sustentabilidade pode assumir 
valor de zero a um, sendo classificado como insustentável se obtiver valor de 
zero a 0,2000; baixo, se o valor for de 0,2001 a 0,5000; médio, caso o valor 
seja de 0,5001 a 0,6999; aceitável, para o valor de 0,7000 a 0,7999; e ideal, se 
for de 0,8000 a 1,000. Esse critério foi adotado para classificar o IDSM para os 
municípios cearenses e cada um dos índices por dimensão.  

Utilizou-se também o teste paramétrico t para dados não pareados. De acordo 
com Triola (2013), esse teste possibilita comparar uma mesma variável, de duas 
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amostras diferentes, em um dado momento no tempo, sendo necessário satisfazer as 
hipóteses que as duas amostras sejam independentes; obtidas de forma aleatória e 
normalmente distribuídas. 

Os dados utilizados neste estudo são provenientes de fontes secundárias, 
extraídos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Instituto de 
Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE), Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento (SNIS) e Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA) para o ano de 2015. 

 
4. Resultados 

Os resultados indicam que os municípios que fazem parte ou não das 
RMCE (Tabela 1), e aqueles que compõem ou não o semiárido cearense 
(Tabela 2), obtiveram médio nível de sustentabilidade para as dimensões social 
e ambiental, gerando um Índice de Desenvolvimento Sustentável Municipal 
(IDSM) médio. As dimensões econômica e político-institucional registraram 
nível de sustentabilidade baixo, enquanto a dimensão demográfica apresentou 
nível ideal de sustentabilidade. Apesar das diferenças absolutas ocorridas entre 
o IDSM, o teste t não apontou diferenças significativas entre os grupos 
analisados.  
 
Tabela 1. Médias do IDSM e suas dimensões para os municípios que 
compõem e não compõem as Regiões Metropolitanas do Ceará, 2015 
Dimensões 

do IDSM 
Regiões Médias Classificação T Sig. 

(bilateral) 

Social RMCE 0,6192 Médio -1,204 0,233 

Não RMCE 0,6379 Médio 

Econômica RMCE 0,3130 Baixo 2,066 0,044 

Não RMCE 0,2941 Baixo 

Ambiental RMCE 0,5951 Médio 2,897 0,005 

Não RMCE 0,5528 Médio 

Político-
Institucional 

RMCE 0,2697 Baixo 1,607 0,115 

Não RMCE 0,2518 Baixo 

Demográfica RMCE 0,9559 Ideal -1,756 0,086 

Não RMCE 0,9956 Ideal 

IDSM RMCE 0,5506 Médio 1,014 0,312 

Não RMCE 0,5464 Médio 

Fonte: Elaborada com base nos dados da pesquisa. 
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Tabela 2. Médias do IDSM e suas dimensões para os municípios que 
compõem e não compõem o semiárido cearense, 2015 
Dimensões 

do IDSM 
Regiões Médias Classificação T Sig. 

(bilateral) 

Social Semiárido 0,6326 Médio -0,280 0,780 

Não semiárido 0,6401 Médio 

Econômica Semiárido 0,2952 Baixo -2,413 0,042 

Não semiárido 0,3682 Baixo 

Ambiental Semiárido 0,5596 Médio -0,280 0,780 

Não semiárido 0,6413 Médio 

Político-
Institucional 

Semiárido 0,2530 Baixo -1,222 0,257 

Não semiárido 0,3193 Baixo 

Demográfica Semiárido 0,8324 Ideal 1,506 0,170 

Não semiárido 0,9936 Ideal 

IDSM Semiárido 0,5468 Médio -1,681 0,095 

Não semiárido 0,5603 Médio 

Fonte: Elaborada com base nos dados da pesquisa. 

 
5. Conclusão  

Este estudo teve como objetivo analisar o nível de sustentabilidade dos 
municípios cearenses, considerando os que compõem as Regiões 
Metropolitanas do Ceará vis-à-vis os que não fazem parte dessas regiões 
metropolitanas e os que compõem o semiárido e os que não integram essa 
região.  

Os resultados extraídos fornecem subsídios que auxiliarão os gestores 
públicos a direcionarem de forma mais eficiente e eficaz as suas políticas, 
levando em consideração as diferenças existentes entre as regiões, e 
estimulando, assim, um desenvolvimento mais equilibrado, equitativo e 
sustentável. Além disso, o presente trabalho contribui também para a 
ampliação do debate acerca do desenvolvimento sustentável, à medida que se 
analisam suas múltiplas dimensões. 

Cabe ressaltar, entretanto, que, para alcançar o desenvolvimento 
sustentável, é necessária a ação conjunta entre as instituições públicas e a 
população, os quais devem se conscientizar- da necessidade de promover um 
crescimento econômico harmônico e equilibrado com o meio ambiente, 
garantindo, assim, a preservação ambiental e o bem-estar da geração atual 
sem comprometer o bem-estar das gerações futuras. 
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